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  dedico este livro especialmente

  à minha filha Patrícia e ao meu marido Airton.

  E agradeço o apoio e o incentivo de ambos

  para a realização desta obra.


  apresentação


  ESTA OBRA tem o objetivo de transmitir a todos uma mensagem de amor e esperança.


  A história de Jean Pierre vem mostrar-nos que a vingança não leva ninguém a lugar algum; somente à destruição. E que o preconceito e o racismo não têm o menor sentido, já que somos todos filhos do mesmo Deus.


  O amor é eterno! Ultrapassa todas as barreiras!


  Mesmo em se tratando de uma produção mediúnica, os nomes dos personagens e das cidades foram trocados.


  SELMA COTRIM


  um

  a chegada
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  COM OS olhos cheios de esperança e o coração acelerado, Jean Pierre avistava o porto da cidade de Santos, em São Paulo. Restavam alguns minutos para que ele pisasse em solo brasileiro.


  Ele viajara durante alguns meses de navio, saíra da França e agora chegara ao Brasil. O ano era 1838.


  A emoção tomou conta de seu coração, lágrimas começaram a cair de seus olhos diante de tamanha beleza. O Brasil era exatamente como ele imaginara. O clima tropical e as paisagens naturais deixaram-no muito ansioso.


  Tentando conter a emoção, desembarcou no porto de Santos.


  Mesmo exausto, naquele mesmo dia seguiu viagem rumo à linda cidade de São Paulo. Em seguida, foi para o encantador estado de Minas Gerais, onde se hospedaria na casa de um amigo de seus pais, que vivia na cidade de Ouro Preto.


  Gerhard e seus filhos, Catherine e Michel, estavam ansiosos com a chegada do jovem fidalgo; afinal, ele era filho do melhor amigo que Gerhard tivera na vida.


  As lembranças de sua infância e juventude com Claude, o pai de Jean Pierre, sempre despertavam saudades da França. Gerhard viveu em Paris até a fase adulta e depois se mudou para o Brasil, mas costumava visitar seu país com a família. Nessas ocasiões, aproveitava para rever os amigos e familiares.


  Em uma dessas visitas, Jean Pierre, ainda criança, falou a Gerhard sobre a sua vontade de conhecer o Brasil. Gerhard lhe disse que, um dia, quando se tornasse adulto, poderia vir ao Brasil e se hospedar em sua casa. Contudo, a visita do rapaz era definitiva, ele não voltaria para a França. Decidira morar no Brasil.


  O pai de Jean Pierre e Jaqueline, sua mãe, possuíam título de nobreza, eram marqueses, porém haviam falecido, vítimas de uma praga que se alastrara pela Europa. Isso também o motivou a recomeçar sua vida no Brasil.


  Seus irmãos, o marquês Antoine e Auguste, preferiram permanecer na França. Eram casados e estavam bem estabilizados. Na despedida, combinaram que visitariam o irmão quando possível. Mas, a bem da verdade, não tinham nenhum interesse em conhecer o Brasil.


  Jean Pierre e Auguste não haviam recebido o título de marquês, o qual foi dado apenas ao primogênito: Antoine.


  Muito atraente, Jean Pierre era um rapaz de vinte e cinco anos, tinha olhos castanhos da cor dos cabelos, que eram na altura dos ombros e, habitualmente, permaneciam presos. Usava também bigode e cavanhaque. Seu olhar era amável e sincero.


  Ao chegar à cidade de Ouro Preto, o fidalgo chamou a atenção de todos por conta de sua bagagem, que era enorme.


  Trazia no olhar saudades e lembranças de sua terra; mas queria mudar de vida e divulgar o seu trabalho artístico no Brasil. Era pintor, estudara em uma das melhores escolas de Paris, possuía um talento excepcional e seu trabalho era admirável. Trouxera consigo todo o material que possuía. Sua arte era como o ar que respirava, sentia-se em êxtase quando estava pintando suas telas e tinha necessidade de retomar o mais rápido possível a sua atividade artística.


  Gerhard era um homem elegante, magro, alto e de cabelos grisalhos. Perdera a esposa num acidente quando seus filhos ainda eram adolescentes. Não conheceu nenhuma mulher interessante desde aquele período, pois resolveu dedicar sua vida aos filhos e aos negócios. Possuía um armazém, que supria todas as necessidades dos moradores da cidade.


  A família de Gerhard recebeu Jean Pierre com muita satisfação. Os dois jovens não se lembravam dele, pois eram crianças quando se conheceram na França.


  Ao ver Gerhard, Jean Pierre o reconheceu. E, ao se encontrarem, o comerciante deu-lhe um abraço carinhoso e o cumprimentou animado:


  – Meu caro Jean Pierre! Estávamos esperando ansiosos por sua chegada, meu filho! Sinta-se como se estivesse em sua própria casa!


  – Obrigado pelo convite, hospitalidade e gentileza em me receber em sua casa, amigo Gerhard!


  Michel levou a bagagem do jovem para o quarto de hóspede, e Catherine serviu o almoço, enquanto seu pai conversava com o rapaz:


  – Então, o que achou do Brasil? – perguntou Gerhard.


  – Confesso que estou adorando este país, sempre tive vontade de conhecê-lo; e até aprendi a falar português antes de embarcar.


  A tarde corria tranquila na casa de Gerhard, todos saboreavam as delícias da cozinha mineira e aproveitavam para conversar.


  Catherine falava pouco, já seu irmão enchia o rapaz de perguntas:


  – Quanto tempo pretende ficar no Brasil?


  – Se possível, a vida toda. Vim com a intenção de refazer a minha vida. Depois que meus pais faleceram, perdi completamente a vontade de viver na França… Pretendo divulgar meu trabalho artístico e, também, continuar a luta que eu e minha família começamos na França, que diz respeito à abolição… E, talvez, até encontre um grande amor!


  Todos riram. Catherine corou, ela era uma moça muito tímida; mas não teve, a princípio, nenhum interesse amoroso no rapaz. Era comprometida com um fidalgo que trabalhava na corte paulistana, com uma família de nobres. A moça apenas sentiu grande afinidade e simpatia por ele.


  A conversa entre eles era muito animada, eram do mesmo país e isso lhes causava grande satisfação.


  Gerhard era um homem muito alegre e sábio. Sentira-se na obrigação de alertar o jovem amigo:


  – Sei que não posso interferir em suas decisões, mas vou dar-lhe um conselho: “Muito cuidado com esse assunto de abolição, você pode se prejudicar! Também somos abolicionistas, mas em segredo”.


  – Obrigado pelo conselho, sei que esse assunto causa polêmica com os fazendeiros, que não querem nem ouvir falar sobre abolição. Temem perder os lucros absurdos, que obtêm com o trabalho dos escravos.


  – Também acho um absurdo adquirirem riquezas, construírem patrimônios com o trabalho escravo, mas, infelizmente, meu caro Jean Pierre, eu sou um comerciante e não posso expor minhas opiniões abertamente. Mas, às escondidas, sempre ajudo os escravos, na medida do possível.


  Jean Pierre estava gostando da prosa, mas o sono e o cansaço da viagem o venceram e ele pediu que lhe mostrassem seu quarto. Tomou um banho e deitou-se. Meditou por alguns instantes sobre as palavras de Gerhard, depois adormeceu.


  Na manhã seguinte, bem mais disposto, continuou a conversa com o anfitrião:


  – Amigo Gerhard, gostaria de confiar-lhe os meus planos.


  – Pode confiar, Jean Pierre, conheci seu pai quando criança e sempre fomos muito amigos. Terei por você a mesma dedicação que tenho pelos meus filhos.


  – Obrigado pela hospitalidade e amizade, saberei retribuir. Sinto que ganhei uma nova família! Tenho uma parte da herança que meus pais deixaram, não é uma fortuna, mas creio que conseguirei comprar uma casa.


  – Entendi. Dormiu uma noite em minha casa e já quer nos deixar!


  – Peço que não se ofenda, amigo Gerhard, adoro a companhia de todos, mas gostaria de morar em minha própria casa. Creio que me sentirei mais à vontade.


  – Compreendo-o perfeitamente. Quer ter paz e tranquilidade para fazer suas pinturas… Qual a sua preferência, cidade ou campo?


  – Prefiro campo, nós artistas gostamos do silêncio, da natureza… Acha que conseguirei algo próximo à cidade?


  – Não só acho como já tenho um negócio ótimo!


  Gerhard olhou para os filhos e lhes fez uma pergunta:


  – Não acham que a fazenda do sr. Otávio é um bom negócio para o nosso amigo Jean Pierre?


  Antes que eles respondessem, Jean Pierre deu um salto e disse:


  – Espere, amigo! Uma fazenda está muito longe dos meus planos. Não possuo uma fortuna! Estou à procura de uma morada que tenha um valor bem menor do que uma fazenda deve valer!


  Gerhard sorriu e tranquilizou-o:


  – Acalme-se, Jean Pierre! Vamos até a fazenda e faremos nossa proposta. Caso haja interesse por parte do fazendeiro, fechamos o negócio!


  Apesar de não saber qual o valor da fazenda, o jovem, para não contrariar Gerhard, apanhou seu chapéu e seguiu atrás do amigo.


  Ambos, conversando animadamente, subiram na carroça e seguiram rumo à fazenda de Otávio. Jean Pierre estava gostando do passeio, mas não tinha a intenção, nem condições financeiras, de comprar uma fazenda.


  Quando chegaram, Jean Pierre, completamente deslumbrado com a beleza daquele lugar, desceu da carroça. A fazenda era maravilhosa. O sol da manhã fazia reluzir ainda mais a paisagem. Havia um jardim com variadas qualidades de flores, bancos pintados de branco, além da casa, que também era branca. Próximo ao jardim havia uma escada que levava à porta principal, a qual se encontrava na varanda, que possuía diversas janelas pintadas de azul-marinho.


  – Amigo Gerhard, como pode me iludir a tal ponto? Trazer-me a um lugar tão maravilhoso? Estou deslumbrado com a beleza deste jardim! Aliás, com tudo o que vejo, a fazenda é linda!


  – Ouça-me, Jean Pierre, esse fazendeiro está com a corda no pescoço, cheio de dívidas; enfim, qualquer quantia que lhe oferecer, ele vai aceitar!


  – Não creio que seja tão fácil convencê-lo – disse Jean Pierre desanimado.


  O fazendeiro estava sentado na varanda da casa, quando os avistou. Levantando-se, desceu a escada para recebê-los. Possuía uma fisionomia austera, porém, ao ver Gerhard, ficou satisfeito, recebendo-os com um largo sorriso:


  – Como vai, Gerhard? O que o traz aqui?


  Gerhard o cumprimentou e notou que Jean Pierre ainda contemplava o maravilhoso jardim. Pediu ao fidalgo que se aproximasse e o apresentou a Otávio:


  – Estou muito bem, sr. Otávio! Este é um amigo que chegou da França. O nome dele é Jean Pierre, está hospedado em minha casa.


  O fazendeiro cumprimentou-o e os convidou para entrarem na casa. Depois de acomodados, Gerhard continuou a conversa:


  – Por minha vontade, ele moraria comigo o tempo que quisesse, pois lhe tenho muita afeição. O pai dele foi o melhor amigo que tive em toda a minha vida… Mas, como ele é um artista, precisa de espaço para realizar suas pinturas. Lembrei-me do senhor e o trouxe aqui.


  – Então quer dizer que temos um artista na cidade! Que maravilha! Muito bem! E o que posso fazer para ajudá-lo?


  Antes que Jean Pierre respondesse, Gerhard se adiantou:


  – Ele está procurando uma propriedade para comprar e gostaríamos de saber qual é o preço da sua fazenda.


  – Quero trezentos mil réis.


  Jean Pierre arregalou os olhos, assustado, pois possuía apenas cem mil réis. Contudo, Gerhard disse:


  – Veja bem, sr. Otávio, trezentos mil é uma fortuna, creio que não vai conseguir vender a sua propriedade facilmente por esse preço. E, além do mais, sei que o senhor precisa de dinheiro para quitar suas dívidas… Tenho uma contraproposta: Jean Pierre pode lhe pagar duzentos mil réis!


  Esse valor pagaria todas as dívidas de Otávio, e ainda sobraria algum dinheiro para o seu retorno a Portugal. Viciado no jogo de cartas, e iludido com a sorte, fez uma aposta absurda e acabou perdendo muito dinheiro. Temendo perder a fazenda, herança de sua família, resolveu vendê-la, pagar seus credores e voltar para sua terra natal.


  Otávio pensou um pouco, depois respondeu em voz alta:


  – Negócio fechado! Vendo a minha fazenda para você, meu jovem! Como pretende pagar-me?


  Antes que Jean Pierre lhe respondesse, Gerhard finalizou a conversa:


  – Amanhã mesmo! É o tempo para que ele lhe traga o dinheiro.


  Otávio foi até a cozinha e pediu que a escrava Ana servisse aos convidados café e biscoitos. Enquanto isso, Jean Pierre, desesperado, aproveitou a oportunidade e disse em voz baixa para Gerhard:


  – Você só pode ter perdido o juízo, amigo! Como pagarei duzentos mil se só possuo cem?


  – Fique tranquilo, Jean Pierre, outra oportunidade como esta não aparecerá novamente.


  – Não pronuncie nenhuma palavra contra o negócio! Por favor! Depois lhe explico como vai pagar o sr. Otávio.


  Com uma garrafa de vinho nas mãos, o fazendeiro voltou da cozinha e, satisfeito, disse:


  – Pedi para trazer-lhes um café, mas mudei de ideia. Vamos comemorar, amigos! Em vez de café, tomaremos vinho!


  Os cômodos da casa eram grandes e a cozinha era distante da sala de visitas. Ana tentava ouvir a conversa, mas não conseguia, ouvia apenas as vozes e não compreendia uma só palavra do que diziam. Enquanto preparava o almoço, começou a imaginar o que havia ocorrido…


  Depois do brinde, Jean Pierre e Gerhard seguiram Otávio por toda a casa. O homem fez questão de mostrar-lhes cada cômodo e suas mobílias.


  A escrava observava o passeio dos fidalgos pela casa e acreditava que o jovem ou até mesmo Gerhard estivessem interessados na fazenda. Proibida de fazer perguntas ao patrão, exceto nas questões relacionadas ao trabalho e estritamente necessárias, Ana tentava ouvir a conversa para informar aos outros escravos a respeito dos visitantes.


  Todos sabiam que Otávio almejava vender a fazenda e temiam que o próximo proprietário fosse mais desumano e mais cruel que ele. Por esse motivo, quando chegava um visitante que demonstrava interesse na compra da fazenda, Ana ficava atenta às conversas e passava as informações aos demais.


  Depois de andarem por toda a casa, Otávio mandou preparar uma carroça para que pudessem conhecer a estância.


  Passaram pela plantação de café, desceram da carroça e andaram próximos aos escravos, que trabalhavam sob a iminência dos chicotes dos feitores. Suados, devido ao trabalho exaustivo, não puderam parar um minuto sequer para cumprimentar os visitantes.


  Jean Pierre olhou para cada rosto e, em pensamento, lamentou as condições de vida daqueles seres que estavam ali. Os pés descalços, vestiam-se com farrapos e tinham o olhar perdido nos grãos de café, que enchiam suas mãos calejadas pelo trabalho.


  Alguns, curiosos, olhavam para os fidalgos, mas não ouviam muito bem o que conversavam. Mal sabiam que estavam diante do futuro patrão.


  Jean Pierre, parado, observava alguns escravos. Otávio sentiu sua falta e chamou sua atenção para que os acompanhasse:


  – Venha, Jean Pierre! Não perca seu tempo olhando para esses miseráveis!


  Imediatamente, Jean Pierre corou e ficou muito nervoso com o modo de falar de Otávio, porém tentou se controlar, não queria perder o negócio, que estava prestes a concretizar.


  Chegando à senzala, encontraram algumas escravas com crianças de colo limpando o ambiente. Mais uma vez Otávio foi austero. Retirou de sua cintura um chicote e espantou todas as mulheres e crianças, que saíram assustadas.


  – Saiam daqui! – gritou o homem.


  Jean Pierre, por sua vez, não suportou aquele grito e se manifestou:


  – Desculpe lhe perguntar, por um acaso suas escravas são surdas? Por que gritou com elas?


  – Elas não são surdas, mas é assim que se deve conduzir este povo. Eles não prestam, são falsos, embora encontrem comida e abrigo necessários, sempre me surpreendem com fugas…


  Jean Pierre estava pronto para começar uma longa discussão com o escravocrata quando Gerhard fez um sinal para ele e introduziu-se na conversa, dizendo que eles não tinham mais tempo e que precisavam voltar para a cidade, porque tinham alguns compromissos… Entendia que aquele momento não era propício para uma discussão. Certamente, Jean Pierre perderia o negócio que já estava quase concretizado.


  Depois do longo passeio pela propriedade, os dois se despediram de Otávio marcando um novo encontro para o dia seguinte, na presença de um tabelião para formalizar o negócio.


  Finalmente, ambos subiram na carroça e seguiram para a cidade. Era tudo o que Jean Pierre queria: ficar a sós com o amigo para tirar suas dúvidas sobre aquela inesperada compra que ele havia negociado em seu nome. Mas Gerhard lhe perguntou:


  – Então, Jean Pierre, gostou da fazenda?


  – Ainda tem alguma dúvida, amigo Gerhard? Eu adorei! Mas você quer acabar com a minha reputação? Como pagarei ao sr. Otávio uma quantia que não possuo?


  Gerhard abriu-lhe um sorriso e iniciou suas explicações:


  – Acalme-se, Jean Pierre, agora podemos conversar tranquilamente. Ouça-me, você possui cem mil réis, certo? Empresto-lhe mais cem mil e você paga a fazenda!


  – E como vou lhe pagar?


  – Quando e como quiser. O que acha? Disponho de algumas economias guardadas, posso lhe emprestar e lhe asseguro que não vai me fazer falta.


  Jean Pierre ficou pensativo, não sabia se devia aceitar a ajuda.


  – Acorde, meu rapaz! Está prestes a se tornar um grande fazendeiro! As colheitas do cafezal vão enriquecê-lo!


  As palavras do amigo fizeram-no perceber a oportunidade de obter uma propriedade e começar sua vida no Brasil em grande estilo. Então, resolveu aceitar:


  – Por conta da nossa amizade, aceitarei o seu empréstimo para comprar a fazenda!


  Compreendendo que aquilo não era um sonho, e sim uma realidade, que a fazenda, de onde acabara de sair, seria sua no dia seguinte, ele respirou fundo e disse:


  – Acho que vou desmaiar! Eu, dono daquela fazenda? Mal posso acreditar!


  Durante a conversa, Jean Pierre confessou estar muito apreensivo, pois não tinha nenhum conhecimento a respeito do cafezal nem da parte administrativa da fazenda. Gerhard, então, deu-lhe algumas explicações a respeito da exportação do café e de como deveria administrar a fazenda. Disse também que sua experiência viria com o passar do tempo e com o entrosamento que teria com os fazendeiros da região, que costumavam se reunir para discutir assuntos relacionados à exportação do café.


  Em determinado momento, Jean Pierre informou ao amigo não ter nenhuma intenção de exportar o café de sua fazenda. Gostaria de vender o café somente nas regiões mais próximas. Curioso, Gerhard perguntou:


  – E qual é o motivo da falta de interesse na exportação das safras de café?


  – Eu não quero aproximação alguma com os barões do café. Sou abolicionista, não tenho o menor interesse em me reunir com pessoas que têm opiniões absurdas sobre os escravos. E, também, não pretendo me ocupar com nenhuma atividade que não sejam as minhas pinturas. Preciso voltar a pintar minhas telas. Pensarei numa maneira de não me envolver diretamente com o cafezal.


  – Vejo que me enganei completamente. Pensei que você iria se tornar um barão do café e me pagar rapidamente, mas, agindo dessa maneira, com certeza, demorarei anos e anos para receber meu dinheiro de volta! Que péssimo negócio farei ao lhe emprestar minhas economias!


  Jean Pierre deu uma gargalhada e os dois amigos seguiram felizes para a cidade.


  Quando chegaram à casa de Gerhard, Michel e Catherine os esperavam ansiosos. A moça foi logo perguntando:


  – Como foi a conversa com o sr. Otávio?


  – Prepare-se para uma novidade, minha filha! Nosso amigo vai tornar-se fazendeiro!


  Jean Pierre deixou-se cair numa poltrona e disse:


  – Até agora não acredito que vou comprar aquela fazenda! Belisquem-me, por favor!


  Os jovens o parabenizaram e os quatro comemoraram e brindaram a nova vida de Jean Pierre.


  Michel, curioso, perguntou:


  – Como é a tal fazenda?


  – É maravilhosa! Fiquei encantado com o jardim da casa-grande! Nunca havia visto uma paisagem tão maravilhosa em toda a minha vida… – Abaixando os olhos, continuou com menos entusiasmo: – Contudo, vi uma coisa desprezível: um tronco para castigar os negros. Isso me deixou um tanto insatisfeito, mas pretendo retratar a imagem numa tela.


  – Você afirmou que é abolicionista, portanto, é contra a escravidão. O que pretende fazer com os escravos da fazenda? – perguntou Gerhard.


  Michel tentou adivinhar a resposta:


  – Vai libertá-los e mandá-los de volta à África.


  O jovem sorriu e respondeu:


  – Ainda é cedo para saberem o que vou fazer. Aguardem e controlem a curiosidade…


  O jovem francês conseguiu mais do que esperava. Uma fazenda com uma plantação de café era algo muito significante para um proprietário, mas o rapaz não trazia consigo a ambição de enriquecer com isso. Não queria participar de reuniões sobre o cultivo do café, a exportação; enfim, assuntos que os fazendeiros costumavam discutir a respeito do produto de maior rendimento financeiro da época. Ele queria viver longe dos escravocratas pois, desse modo, não teria de passar por aborrecimentos.


  No dia seguinte, no horário aprazado, estavam reunidos na fazenda, Jean Pierre, Gerhard, o tabelião e Otávio. Finalizadas as assinaturas, o rapaz entregou a quantia combinada e Otávio reiterou que deixaria toda a mobília na casa e que não desejava levar nenhum objeto, exceto sua bagagem. Os escravos também faziam parte da negociação. Assim, ele solicitou o prazo de dois dias para se mudar. Jean Pierre concordou, mas lhe ofereceu mais alguns dias.


  – Se quiser ficar mais uma semana, não me oponho… Estou hospedado na casa de Gerhard, onde poderei esperar tranquilamente.


  – Obrigado, meu rapaz, mas pretendo viajar para Lisboa o mais rápido possível! Dois dias é o suficiente para resolver minhas pendências e seguir viagem rumo à minha pátria amada.


  Enquanto os dois fidalgos resolviam os últimos pormenores, Ana servia o café para os visitantes e prestava atenção em todos os detalhes da conversação.


  Os três homens se despediram de Otávio, deixando-o sozinho com os seus pensamentos. Ele era um homem de quarenta e três anos, solteiro por opção. Movido pelo egoísmo, não quis dividir seus bens com ninguém; portanto, quando seus pais morreram, ele resolveu que não iria se casar nem teria filhos. Mas acabou perdendo praticamente tudo para o carteado.


  Sentado na poltrona da sala de visitas, tocou o sino para chamar Ana que, em seguida, apareceu para atendê-lo:


  – O sinhô me chamô?


  – Sim, Ana, quero que prepare minhas malas. Vou partir para Portugal daqui a dois dias. Vendi a fazenda ao jovem francês que esteve aqui…


  – O sinhô vendeu os escravo também ou só a fazenda?


  – Vendi tudo, inclusive você, que não tem mais nenhuma serventia nesta vida! Agora, deixe-me sozinho e vai fazer o que lhe mandei!


  Ana abaixou os olhos e se retirou, indo direto para a senzala dar a notícia aos seus companheiros. Chegando lá, encontrou algumas mulheres e foi logo dizendo:


  – Espalhem a notícia, sinhô Otávio acabô de vendê a fazenda!


  – Ele vendeu pra quem, Ana? – perguntou Judite.


  – Pro sinhozinho francês que esteve aqui! Parece sê boa pessoa.


  E assim a notícia começou a se espalhar pelo cafezal. Embora não conhecessem o novo patrão, os escravos ficaram felizes por se livrarem da presença de Otávio, que tanto os havia castigado.


  Quando Jean Pierre entrou na casa de Gerhard, Michel perguntou:


  – Você vai ficar aqui esta noite?


  – Sim, vou ficar aqui por mais dois dias, depois mudarei para minha casa! Estou muito feliz, Michel!


  – Que ótima notícia! Então poderemos dar um passeio à noite. Vou levá-lo a uma taberna. Por lá circulam várias pessoas da cidade…


  – Irei com prazer, estou precisando sair um pouco e fazer novas amizades.


  À noite, os jovens saíram animados.


  Chegaram, sentaram-se, pediram duas canecas de vinho e começaram a conversar enquanto todos observavam Jean Pierre.


  – Você deixou alguma namorada na França? Trouxe em seu coração alguma paixão francesa?


  – Não trouxe ninguém no meu coração. Conheci algumas moças, mas nunca me apaixonei verdadeiramente por nenhuma delas.


  – Acredito que aqui não vai ficar sozinho por muito tempo. Logo vai aparecer alguém querendo casar-se com você, que, além de artista, agora é um fazendeiro!


  Estava lá naquela noite, conversando com seus amigos, Lady Marie. Ela era malvista na cidade por sua fama de mulher fácil. Ainda solteira teve uma filha e isso era um bom motivo para a sociedade rejeitá-la. Seu pai era rico, mas não era fidalgo.


  Desde o instante em que viu Jean Pierre, ela ficou fascinada. Curiosa, perguntou aos amigos quem era o fidalgo e, depois de obter as informações necessárias, abordou-o:


  – Então o senhor é o recém-chegado de Paris? – E, olhando sorrateiramente para Michel, continuou: – Já que ninguém me apresenta, eu mesma faço isso! Lady Marie a seu dispor!


  Ela era uma mulher sensual, usava vestidos de cores berrantes e decotados. Branca, tinha os cabelos pretos, abaixo dos ombros, e olhos castanhos. Sua beleza não chamava mais atenção do que sua sensualidade.


  Jean Pierre, muito educado, respondeu:


  – Muito prazer, Lady Marie! Sente-se, por favor!


  Michel, contrariado com a presença da moça, retirou-se.


  Enquanto conversava com o fidalgo, começou a beber, rir e aumentou o tom de voz, tornando-se uma companhia desagradável.


  Jean Pierre, reprovando seu comportamento, perguntou:


  – Não acha que está bebendo demais?


  Ela, aos berros, respondeu:


  – Não se preocupe comigo! Estou acostumada a beber!


  O rapaz se sentiu envergonhado. Sua educação estava acima daquela situação grotesca. Irritado, respondeu:


  – Está bem! Beba um barril de vinho se quiser, mas não grite em meus ouvidos porque não sou surdo!


  Ela soltou uma sonora gargalhada e, bem perto de seu ouvido, disse:


  – Gostaria de conhecê-lo melhor, creio que encontrei meu grande amor!


  – Creio que o vinho já lhe subiu à cabeça, Lady Marie!


  Michel se aproximou completamente contrariado:


  – Vamos embora, Jean Pierre?


  Lady Marie respondeu:


  – É cedo, seu desmancha-prazer!


  – Não estou falando com você! Sei que é impossível pedir-lhe para que tenha educação; portanto, peço o favor de não me dirigir nenhuma palavra!


  Percebendo que estava iniciada uma discussão entre Michel e Lady Marie, Jean Pierre se despediu, levantou-se e os dois se retiraram.


  Lady Marie ficou bastante nervosa, mas se conteve, não queria fazer mais escândalo. Estava completamente decidida a conquistá-lo, ficara encantada.


  Chegando à casa de Gerhard, Michel reclamou em voz alta na frente de seu pai, que ainda estava acordado:


  – A noite estava ótima, até aparecer Lady Marie para irritar-me! Desculpe-me pelo transtorno que lhe causei, Jean Pierre… Vou me deitar.


  – Boa noite, Michel! E não tem do que se desculpar.


  Ele se retirou e os dois amigos ficaram conversando.


  – Realmente a noite não foi das melhores, também me senti constrangido com toda a situação. Afinal, conte-me, Gerhard, quem é essa tal Lady Marie e que mal fez a Michel?


  – Lady Marie é uma mulher muito perigosa, tem amantes e não é de confiança. Vive com o pai aqui na cidade. Foi enganada por um homem que a engravidou e prometeu casar-se, porém ele fugiu e até hoje ninguém sabe dele. Teve uma filha, que está com dois anos; dizem também que ela não é uma boa mãe, deixa a menina aos cuidados do pai e de uma escrava e sai para se divertir. Quanto a Michel, ela destruiu seu noivado com uma fidalga da cidade ao fazer fofocas e intrigas. Parece que não suporta a felicidade alheia. Michel não a perdoa pela perda da ex-noiva, que acabou casando-se com outro rapaz.


  – Agora compreendo os motivos da aversão de Michel.


  – Ouça-me, Jean Pierre, mantenha-se afastado dessa mulher! Ela só causa problemas aos homens que se envolvem amorosamente com ela…


  – Apesar de atraente, ela é muito vulgar – disse Jean Pierre.


  Os dois continuaram conversando por mais um tempo, depois se recolheram.


  Passados dois dias, Jean Pierre despertou muito feliz, finalmente iria se mudar para a fazenda. Despediu-se de todos e agradeceu a hospitalidade dos amigos.


  Otávio o esperava para se despedir. Quando Jean Pierre chegou, ele lhe deu algumas recomendações a respeito da propriedade, chamou um empregado, o feitor Armando, e o apresentou.


  – Este aqui foi o meu braço direito durante todos esses anos! Na minha ausência, era ele quem dava as ordens! Os negros têm muito respeito pelo seu chicote! Você está me entendendo, meu jovem?


  Enquanto ele apresentava o feitor, Jean Pierre sentia seu estômago revirar-se, mas se conteve, sabia que Otávio já estava de partida e, a partir daquele dia, haveria uma grande mudança na vida dos negros.


  Otávio mandou reunir todos os escravos no jardim da casa-grande e, do alto da escada, ao lado do novo proprietário, anunciou em voz alta que estava de partida.


  – Ouçam-me, vendi a fazenda para o sr. Jean Pierre! Terão de obedecer a ele a partir deste momento…


  Quando terminou o discurso, Otávio despediu-se somente de Jean Pierre. Ele era um escravocrata, achava que os negros não mereciam nenhum tipo de respeito. Passou por eles rapidamente, entrando na carroça e levando com ele dois escravos, que iriam acompanhá-lo até o embarque e depois retornariam para a fazenda.


  Depois que Otávio partiu, Jean Pierre tomou a palavra e começou seu discurso:


  – Peço a atenção de todos! Inicialmente, gostaria de desejar-lhes bom dia!


  Alguns responderam e outros ficaram calados e surpresos diante do gentil cumprimento.


  – Quero fazer algumas modificações nesta fazenda. Para começar, vamos destruir a senzala. Todos aqui terão uma casa para morar! Destruiremos também esse tronco, porque a partir de hoje, não haverá mais castigos nem chibatadas!


  Os negros não acreditavam no que estavam ouvindo. As lágrimas caíam de seus olhos.


  – Não quero mais escravos aqui e sim empregados e amigos! Todos ganharão uma recompensa todo mês pelo trabalho cumprido. Não entendo nada sobre o cafezal. Peço que me ajudem nos primeiros meses! Farei apenas uma exigência: não quero crianças trabalhando com os pais, prefiro que fiquem na companhia de suas mães. Quanto à construção das casas, creio que podem construí-las nos arredores da fazenda. Peço que as famílias se juntem na mesma casa e os que não têm família se reúnam e dividam a moradia com quem desejarem.


  Enquanto Jean Pierre falava, o feitor Armando balançava a cabeça fazendo sinal de negativo ao discurso de seu novo patrão.


  – Darei a todos a carta de alforria. Se alguém desejar ir embora da fazenda, poderá partir. Não vou prender ninguém. Mas posso garantir-lhes que se ficarem serão muito felizes. E lhes asseguro que ainda hoje estarão todos livres!


  Armando, o homem que havia anos os castigava, interrompeu o discurso:


  – Senhor Jean Pierre, não quero trabalhar aqui, vou procurar outra fazenda. Nunca ouvi tanta barbaridade de uma só vez…


  – Está me pedindo exatamente o que eu iria lhe propor: que fosse embora, porque, a partir de hoje, meus amigos não apanham mais! Portanto, estou dispensando seus cruéis serviços!


  Armando saiu rapidamente, resmungando algumas palavras. Emocionados, os negros gritavam, choravam e aplaudiam Jean Pierre. Havia no meio deles um escravo chamado João, que era o mais velho de todos. A um sinal dele, todos ficaram em silêncio.


  – Sinhozinho, queria agradecê, em nome de todos por sua bondade e coração bom. Nunca pensei que velho do jeito que eu tô, iria ouvi palavras como essas. Se eu morrê hoje, morrerei feliz por vê toda essa gente livre! Prometo, em nome desse povo sofrido, que seremo muito agradecido pelo resto de nossa vida.


  Jean Pierre se emocionou. De seus olhos rolavam lágrimas de emoção. Descendo a escada, ele deu um abraço no velho negro, despediu-se do povo e se retirou.


  Entrou na casa. Ana, ainda emocionada e limpando as lágrimas que teimavam em cair de seus olhos, falou:


  – Bom dia, sinhozinho! Sou Ana, a cozinhera. Durmo aqui dentro da casa, mas fique sossegado, não vou incomodá o sinhô.


  – Muito bem, fico feliz em saber que terei companhia, não gosto da ideia de morar sozinho em uma casa tão grande.


  Aos quarenta anos de idade, Ana jamais imaginou que algum dia fosse fazer parte de um acontecimento tão importante: ser liberta, juntamente com todos os seus companheiros.


  – Queria agradecê sua bondade com o meu povo!


  – Acalme-se, Ana, entendo sua emoção. Quero dizer-lhe que estou muito feliz em poder ajudá-los. Agora preciso que me ajude. Mostre-me as salas que possuem mais claridade! Preciso montar e decorar meu ateliê de pintura!


  Sem entender o que significava a palavra ateliê, Ana começou a lhe mostrar as salas. Ele não gostou da primeira sala, entrou na segunda e a achou mais espaçosa e iluminada.


  – É aqui, Ana! Mande retirar toda a mobília desta sala! Peça que retire também as cortinas e esta porta! Coloque o dobro de candelabros que há na sala de visitas! Quero meu ateliê bem iluminado! Costumo pintar à noite, quando me falta o sono.


  Obedecendo às primeiras ordens do patrão, Ana chamou dois negros para ajudar. Começaram o serviço retirando a porta.


  Como a hora do almoço se aproximava, Ana perguntou ao fidalgo:


  – O que o sinhozinho tá acostumado a cumê? Só sei fazê cumida minêra.


  – Experimentei a comida mineira na casa do meu amigo Gerhard e adorei! Continue cozinhando da mesma forma e não se preocupe comigo. Quando sentir saudade da comida francesa, eu mesmo vou à cozinha e a preparo.


  Passado um tempo, Ana chamou o patrão para almoçar. Ela arrumou a mesa e colocou um vasinho de flores no centro.


  – Nossa! Isso é um verdadeiro banquete! Muito obrigado, Ana! As flores também são lindas! Agora, sente-se e faça-me companhia.


  – Mas, sinhozinho, num posso sentá!


  – Por quê?


  – Eu nunca me sentei à mesa com o sinhô Otávio.


  – Ah! O motivo é esse? De hoje em diante tudo mudou por aqui; quero sua companhia em todas as minhas refeições!


  – Até quando vié visita?


  – Exatamente! As visitas terão de se sentar à mesa com você. Caso não queiram, não vão comer.


  – Minha Nossa Senhora! Só pode sê Deus que ouviu nossas préci. Como o sinhô tem um coração bom!


  Ele sorriu, Ana sentou-se, e ambos almoçaram tranquilamente. Durante o almoço, o jovem deu-lhe uma ordem muito importante:


  – Ouça-me, Ana, só vou lhe fazer uma exigência: não me interrompa de forma alguma quando eu estiver pintando. Preciso de silêncio absoluto, o meu trabalho exige muita concentração. Garanto que não passarei o dia todo pintando, pois o tempo deve ser amigo do pintor e a paciência, a sua virtude. Um trabalho deve ser feito por etapas, devido à secagem das tintas, por tudo isso não pinto uma tela no mesmo dia. Espere pacientemente para falar comigo e não me interrompa, por favor!


  – Entendi, sinhozinho. Não posso conversá com o sinhô, de jeito nenhum, quando estiver pintando. Devo esperar terminá o trabalho.


  – Exatamente! E não permita que ninguém o faça! Só me interrompa se o assunto for muito importante…


  Depois do almoço ele entrou na biblioteca e começou a escrever as cartas de alforria que prometera. Quando terminou, pediu que entrasse um de cada vez para escrever os nomes e entregar a liberdade tão sonhada.


  Na manhã seguinte, exatamente às nove horas, Jean Pierre já estava com o seu cavalete no jardim e, antes de iniciar os primeiros traços da paisagem que o sol clareava diante de seus olhos, disse para Ana:


  – Vou terminar a primeira etapa deste trabalho às onze horas, pretendo voltar aqui nesse mesmo horário, todos os dias, até terminar a tela. Lembre-se do que lhe falei a respeito de não ser interrompido!


  – Posso fazer uma pergunta, antes de o sinhozinho cumeçá sua pintura?


  – Sim.


  – Por que tem de voltá aqui no mesmo lugá e na mesma hora?


  – Por causa da posição do sol, que me traz a nitidez exata das cores e da claridade. Tenho de ter paciência para obter um resultado perfeito.


  Depois do almoço, o ateliê já estava vazio. Jean Pierre, então, acompanhou pessoalmente toda a transformação do ambiente. Pediu que colocassem um sofá e uma mesa grande no canto da sala. No centro, colocaria uma mesa pequena e, ao lado, o cavalete. Também solicitou um armário para guardar seu material de pintura.


  Terminado todo o trabalho, deixou-se cair no sofá e, exausto, pediu que Ana levasse refresco para todos.


  dois

  a sedução de lady marie
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  LADY MARIE ficou impressionadíssima com Jean Pierre. Não conseguiu tirá-lo do pensamento nem por um minuto sequer.


  Queria reencontrá-lo. Imersa em seus pensamentos, arquitetava uma forma de conquistá-lo. Decidiu pedir ajuda ao pai e esperou que surgisse uma oportunidade.


  Amaral era um homem muito severo com os escravos, porém, a sua relação com a filha era muito diferente. Lady Marie se aproveitava do amor demasiado que o pai nutria por ela para alcançar seus anseios.


  Na infância, a menina já o dominava completamente. Ele satisfazia a todos os seus caprichos, e seus desejos transformavam-se em ordens. Amaral não gostava de contrariá-la e acabava concordando, inclusive, com seus desacertos.


  Na fase adulta, seu pai passou a ser intolerável somente quando ela destratava a neta, a pequena Milene.


  Um dia, estavam tomando café da manhã quando Amaral perguntou:


  – O que você tem, Lady Marie? Por que está tão distante?


  Diante das indagações, ela resolveu revelar a causa do seu silêncio e falou sobre Jean Pierre com muito entusiasmo:


  – Alguns dias atrás conheci um fidalgo, papai. Estou apaixonada e vou conquistá-lo!


  – Quer dizer que conheceu mais um fidalgo? E está apaixonada novamente? – perguntou um tanto desanimado.


  – Sim, estou perdidamente apaixonada, mas ele é diferente dos outros. Tem um olhar fascinante…


  – Afinal, quem é ele?


  – Tenho algumas informações a seu respeito: é francês, amigo de Gerhard, nobre, seus pais eram marqueses e comenta-se que ele comprou uma fazenda! Deve ser muito rico! Preciso encontrá-lo novamente! Percebi que ele ficou interessado em mim!


  Na verdade, Jean Pierre a tratou educadamente, não houve nenhum interesse da parte dele, mas a sua fixação pelo rapaz, iludiu-a completamente.


  Amaral arregalou os olhos quando a filha disse que o fidalgo era rico e que possuía uma fazenda. Interrompeu-a e, prontamente, deu-lhe todo o apoio que ela desejava:


  – Nesse caso, se houve interesse da parte do francês, tem todo o meu apoio! Procure-o e convença-o a vir pedir a minha permissão para um futuro compromisso com você. Eu vou recebê-lo com muita honra em nossa casa!


  A jovem levantou-se da cadeira e abraçou o pai.


  – Eu sabia que podia contar com o seu apoio, meu pai…


  Ouviram o choro de Milene e interromperam a conversa. Irritada com a menina, a mãe a repreendeu, gritando:


  – Cale-se, Milene! Não é possível conversar com uma criança manhosa ao nosso redor! Deixe-nos em paz!


  – Seja mais amável com sua filha, por favor! Eu desaprovo a sua estupidez com Milene…


  Enquanto Amaral expressava sua indignação, Lady Marie começou a chorar e desabafar:


  – O senhor sabe muito bem que eu não queria ter uma filha. Sou jovem, tenho muito o que aproveitar da vida! Parece que ela faz questão de aborrecer-me quando estou conversando com o senhor!


  – Milene chora porque deseja sua atenção! Você tem o dever de amá-la e ser mais paciente…


  A escrava que cuidava da menina retirou-a da mesa e acalmou-a com seu carinho.


  Sensibilizado com a tristeza da filha, Amaral novamente rendeu-se ao drama que a moça costumava encenar para conter os sermões.


  – Minha filha, tente abrandar essa tristeza de seu coração… Estava tão feliz contando-me sobre o fidalgo…


  – É verdade, meu pai. Mas essa menina sente prazer em irritar-me!


  – Milene é uma criança que tem apenas dois anos de idade. Tente ser mais tolerante com sua filha.


  – Vou tentar, meu pai. Mas deixemos esse assunto de lado, não quero me aborrecer mais. Desejo pensar em minha vida, em conquistar de vez o fidalgo. Hoje mesmo vou tentar saber onde fica a fazenda de Jean Pierre e vou visitá-lo…


  Ana ouviu quando chamaram no jardim da casa e foi atender a visita. Ao abrir a porta, Lady Marie já estava subindo a escada e dando ordens à empregada, sem ao menos se apresentar:


  – Ouça-me, escrava, vai chamar o seu patrão! Estou exausta! Preciso também de um copo com água. O calor está insuportável!


  Sem pedir licença, entrou e sentou-se no sofá da sala de visitas.


  – Não posso incomodá o meu patrão, Se quisé esperá, fique à vontade. Vou buscá o copo com água.


  Ana virou-se e começou a andar em direção à cozinha. A visitante falou em voz alta:


  – Aonde pensa que vai, sua insolente? Obedeça-me, agora mesmo, antes que eu conte a Jean Pierre a desfeita que me fez! E, quando ele souber que me destratou, com certeza, vai castigá-la!


  Diante das ameaças, Ana pensou que Lady Marie fosse uma pessoa estimada pelo patrão, então, tentou explicar que Jean Pierre não gostava de ser incomodado quando estava pintando. Disse também que não quis ofendê-la ao dizer que não incomodaria o patrão, pois estava obedecendo a uma ordem dele. Mas a moça foi categórica:


  – Cale-se e vá chamá-lo agora mesmo! Não desejo ouvir suas explicações!


  Jean Pierre estava no ateliê preparando uma tela para dar início a um novo quadro quando Ana, indecisa, bateu à porta:


  – Licença, sinhozinho. Não queria incomodá, mas tem uma moça na sala de visitas, querendo lhe vê. Ela insistiu tanto que pensei…


  – Fique tranquila, Ana. Não me incomoda, estou apenas preparando uma tela, ainda não comecei o desenho. Disse-me que tem uma moça me esperando? Por acaso ela se apresentou, disse o seu nome?


  – Não. Só disse que deseja falá com o sinhozinho.


  – Uma moça querendo falar-me? Só pode ser Catherine! Ana, por favor, diga-lhe que aguarde mais alguns minutos. Em seguida, vou recebê-la.


  A empregada se acalmou quando ele disse que receberia a visita, pois, desse modo, não teria de ouvir mais nenhum desaforo.


  Assim que ela saiu do ateliê, o pintor lavou as mãos, retirou o avental e dirigiu-se à sala de visitas. Ao entrar, deparou com Lady Marie e ficou surpreso:


  – Pensei que fosse Catherine, a filha de Gerhard! Estou surpreso com sua visita!


  Aproximando-se, ela o cumprimentou esbanjando charme.


  – Olá, Jean Pierre! Vim desejar-lhe boas-vindas à sua nova morada!


  – Muito obrigado. Sente-se e fique à vontade! A senhorita aceita um refresco?


  – Obrigada pela senhorita, mas pode me chamar de Lady Marie ou Marie, como preferir. Sou sua escrava!


  Ele sorriu, mas não gostou da brincadeira.


  – Pedi um copo com água, assim que cheguei; no entanto, a sua escrava ainda não me atendeu.


  – Ana não é minha escrava e sim minha ajudante.


  Muito astuciosa, Lady Marie percebeu que o fidalgo era abolicionista e mudou imediatamente a sua expressão e também sua estratégia de conquista.


  – Que maravilha! Vejo que estou diante de um abolicionista!


  – Sim, sou abolicionista. Mas por que se maravilha com isso? Também contesta a escravidão?


  – Oh! É claro que sim! Sou totalmente contra a escravidão. Isso deveria ser abolido de nosso país… – ela criou um discurso falso a respeito de sua opinião para tentar impressioná-lo.


  Chamando Ana, ele pediu que ela trouxesse uma jarra com refresco. Então, aproximou-se de Lady Marie e, olhando nos seus olhos, perguntou seriamente:


  – Diga-me, sinceramente, o que veio fazer aqui? O que deseja, realmente?


  – Eu desejo a sua companhia! Não consegui tirá-lo do pensamento nem por um minuto.


  Ele se lembrou dos conselhos de Gerhard e seu semblante modificou-se. Ficou preocupado com a declaração que aquela moça atraente, porém perigosa, acabara de fazer-lhe.


  Ela, percebendo que ele desviara o olhar, rindo, perguntou:


  – Tem medo de envolver-se comigo? Não precisa se explicar, eu já entendi. Gerhard e seu filho devem ter feito comentários horríveis a meu respeito. Se estiver disposto a conhecer-me, saberá que sou completamente diferente.


  – Eu já a conheço.


  – Digo, conhecer-me intimamente.


  Ana voltou com a jarra de refresco, colocou sobre a mesa e, antes que saísse da sala, Lady Marie agradeceu-lhe de forma gentil e educada.


  – Muito obrigada pela gentileza de me trazer um refresco, Ana.


  A criada se retirou desconfiada.


  Após tomarem o refresco, ela disse que gostaria de tomar uma taça de vinho e pediu que o fidalgo a acompanhasse. Logo, ele abriu uma garrafa, serviu a moça e tomou apenas uma taça. Tentando seduzi-lo, ela sentou-se a seu lado, entrelaçou os braços em seu pescoço e disse em tom provocante:


  – Vamos parar de falar e começar a agir? Gostaria muito de provar o seu beijo.


  Jean Pierre não resistiu à sedução e deu-lhe um longo beijo. Depois, ele a soltou e, arrependido, tentou desvencilhar-se dela:


  – Pronto, já conseguiu o que queria. Agora, deixe-me, tenho muito a fazer…


  – Não vou embora. Quero mais e sei que você também quer. Vamos ao seu quarto? – dizendo isso, voltou a beijá-lo.


  Acabaram no quarto e se entregaram um ao outro.


  Antes de partir, ela se declarou ao rapaz:


  – Nunca me apaixonei verdadeiramente por ninguém. Você foi o único que conquistou o meu coração. Desejo ficar ao seu lado até o fim de meus dias.


  – Acho que está exagerando, Lady Marie, além do mais, não lhe fiz nenhuma promessa de amor.


  – Eu sei, não lhe estou cobrando nada. Mesmo porque já está preso a mim, querido! – Dando um sorriso malicioso, perguntou: – Gerhard lhe contou que tenho uma filha?


  – Sim, contou-me.


  – E, mesmo assim, vai se casar comigo?


  – Mas já está me pedindo em casamento, Lady Marie?


  – Estou brincando, seu tolo!


  – Quanto à sua filha, Gerhard contou-me que você se envolveu com um fidalgo, que prometeu se casar com você e que depois fugiu e não retornou. Não sou preconceituoso. Creio que se entregou a ele porque estava apaixonada. É comum as pessoas se enganarem ao longo da vida. O importante é ser uma boa mãe para sua filha e amá-la.


  – Eu não acredito no que estou ouvindo! Nunca nenhum homem me disse palavras tão bonitas! Você é maravilhoso, Jean Pierre! Se soubesse como tenho sofrido nesta cidade por causa de minha filha. Os homens pensam que eu sou uma leviana.


  – Talvez seja pelo fato de não esperar nem vinte e quatro horas para se entregar a eles.


  – Seu estúpido, eu nunca me deitei com alguém tão inesperadamente! Não tire conclusões precipitadas. Você é muito especial para mim, por esse motivo entreguei-me, mas acho que me precipitei. Não lhe causei boa impressão.


  – Fiz uma brincadeira, mas não estou pensando coisa alguma a seu respeito, apenas nos envolvemos um com o outro. Você é uma mulher muito atraente e sedutora. E eu sou um pintor solitário, que se deixou envolver-se pelos seus encantos…


  – Você é encantador, Jean Pierre! Tenho muita pena por Milene ter sido rejeitada pelo pai, que fugiu quando soube de minha gravidez…


  Na verdade, Lady Marie não sofria somente pelo preconceito da sociedade em relação à sua condição de mãe solteira, mas também pelos seus envolvimentos com homens casados e comprometidos. Quanto à Milene, nunca a tratou com amor; sempre a rejeitou por causa de sua semelhança com o pai biológico.


  Quando ela foi embora, bateu um grande vazio no coração de Jean Pierre. Ele sentiu que ela não passava de uma distração. Seu desejo era conhecer um grande amor, alguém que lhe despertasse um sentimento maior.


  No dia seguinte, Lady Mary voltou, exatamente na hora do almoço. Assim que entrou na casa, Jean Pierre a convidou para sentar-se à mesa e almoçar na companhia dele e de Ana.


  A moça estranhou a presença da empregada à mesa, mas tentou disfarçar. Sentou-se diante de Ana e olhou-a com tamanho desprezo, que a fez levantar-se da mesa. O patrão insistiu para que ela permanecesse. Ana disse que preferia almoçar na cozinha e Lady Marie, tentando ser agradável, deu sua opinião:


  – Bem, Jean Pierre, se Ana prefere almoçar na cozinha, tem de respeitá-la. – Observando que ele permaneceu calado, ela argumentou: – Por favor, Ana! Não se importe com a minha presença, fique à vontade…


  Ana sentou-se e almoçou calada. Depois do almoço, Jean Pierre foi até a sala de visitas enquanto Lady Marie ajudava a empregada a retirar a louça do almoço. Ela olhou bem no fundo dos olhos de Ana e disse sussurrando:


  – Ouça-me, Ana: quando me casar com Jean Pierre não aceitarei dividir a mesa com você. Vai comer na cozinha, que é o seu lugar.


  – Mas foi o sinhozinho Jean Pierre que pediu…


  – Não importa quem pediu para sentar-se à mesa. Só a estou avisando que logo serei a dona desta casa e não permitirei que uma negra almoce com o meu marido.


  Em seguida, ela se retirou e foi até a sala onde Jean Pierre se encontrava.


  – O que vamos fazer agora, meu querido?


  – Perdoe-me! Não vou poder dar-lhe atenção. Tenho de voltar ao trabalho.


  – Oh! Meu querido, fique à vontade, não quero incomodá-lo! Farei um passeio pela fazenda enquanto você se ocupa com sua pintura. Volto logo mais.


  Ela saiu e Jean Pierre se dirigiu ao ateliê.


  Depois de duas horas a moça voltou. No momento em que seguia para o ateliê, Ana disse:


  – Não entre, por favor! Ele não gosta de sê incomodado quando tá pintando os quadro.


  – Cale-se, sua negra insolente! Você não vai me impedir de entrar!


  Lady Marie entrou no ateliê falando em voz alta tirando toda a tranquilidade do ambiente. Jean Pierre se assustou.


  – Olá, meu querido, já estou de volta!


  – Posso saber quem a deixou entrar no meu ateliê, sem ao menos bater na porta?


  – Desculpe-me, se o atrapalhei. Ninguém me avisou que não poderia entrar. Mas deixe-me ver seu trabalho…


  Lady Marie tentou descontrair o clima desagradável que havia causado ao interromper bruscamente a concentração do pintor. Pegou o pincel das mãos de Jean Pierre e deslizou-o sobre a tela. Sorrindo, disse:


  – Vou ajudá-lo a pintar.


  Aquela atitude deixou o rapaz completamente irritado. Ele gostava de realizar suas pinturas sozinho e em completo silêncio, assim, pediu que ela se retirasse. Desesperada, ela implorou o seu perdão:


  – Perdoe-me, Jean Pierre, não pensei que uma brincadeira pudesse ofendê-lo. Prometo nunca mais tocar em nenhuma de suas telas e também não voltarei a incomodá-lo quando estiver pintando…


  – Está bem. Agora, por favor, saia, preciso ficar sozinho. Estou muito nervoso.


  Lady Marie o abraçou e disse que voltaria no dia seguinte. Quando ela saiu, ele ficou um pouco mais tranquilo. Foi até a cozinha, sentou-se e conversou com Ana:


  – Ana, vou tentar falar calmamente. Eu lhe pedi para que não permitisse que ninguém me interrompesse durante a execução das minhas pinturas. Por que não avisou Lady Marie?


  – Eu avisei, sinhozinho, porém ela não acreditô…


  Jean Pierre ficou furioso ao perceber que Lady Marie mentira. Pensativo, saiu da cozinha.


  Lady Marie começou a frequentar a fazenda diariamente. Na presença de Jean Pierre era amável e gentil com Ana, mas, na sua ausência, insultava-a.


  Ana ouvia em silêncio as ofensas, não queria criar uma situação incômoda com o patrão. No entanto, percebia que Lady Marie estava apenas criando uma ilusão a respeito de Jean Pierre, que, aparentemente, não evidenciava nenhum interesse em casar-se com ela; pelo contrário, demonstrava insatisfação com a sua presença.


  Passados alguns dias, enquanto Jean Pierre e Ana tomavam o café da manhã, a visitante apareceu toda animada:


  – Olá, meu querido! Bom dia! Tive uma ideia e creio que vai gostar: “Que tal pintar um quadro meu? Posso posar para você agora mesmo, se quiser!”.


  Como ele não respondeu, ela teve outra ideia:


  – Já sei! Vamos passear? Que tal darmos um passeio a cavalo pela fazenda?


  Ele levantou-se e seguiu para a sala de visitas. Ana começou a retirar a louça da mesa quando Lady Marie disse em voz baixa:


  – O que aconteceu? Andou falando mal de mim? – responda, sua negra nojenta!


  – Cale-se! Quem lhe deu o direito de humilhar Ana dentro de minha casa?


  Jean Pierre voltou da sala e, ao se aproximar, ouviu as últimas palavras de Lady Marie. A moça tentou se explicar inventando mais mentiras:


  – Jean Pierre, por favor, acalme-se! Eu posso explicar. Sua empregada me ofendeu, por esse motivo eu a destratei…


  – Chega de mentiras! Não suporto mais a sua presença em minha casa! Quero que vá embora, agora! Que me deixe em paz! Desapareça, por favor!


  – Por que está agindo assim comigo? – perguntou.


  – Quer mesmo saber? Porque a sua presença me incomoda! Endividei-me para comprar esta fazenda e, no entanto, não consigo pintar nem uma tela sequer, por sua causa!


  – Se o seu problema é dinheiro, eu pago o que deve a Gerhard. Tenho meios de saldar a sua dívida. Mas peço que não me maltrate! Vai se arrepender de suas palavras! – disse ela muito nervosa.


  – Saia, por favor! Não preciso do seu dinheiro, obrigado!


  – Entendi, cansou-se de mim, não me quer mais. Deitou-se comigo, usou-me e agora me despreza!


  – Sim, é verdade, deitei-me com você e enjoei-me! Agora vá! Saia da minha casa!


  – Iludiu-me, disse que não se importava que eu tivesse uma filha!
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